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lll'SiI'llGÇilO_ secundaria

0 DECRETO

A campanha vigorosa e elo-

. quente operada em dezem-

bro ultimo por todos os estu-

dantes do reino e que teve por

consequencias derivativas e

immediatas as reuniões dos

paes, tutores e encarregados

da educação dos alumnos, que

frequentam os_lyceus de Lis-

boa e Porto, para, por seu tur-

no, juntarem o seu protesto

vehemente ao d'aquelles que

experimentaram a dura reali-

dade da reforma sendo tam-

bem as verdadeiras victimas

do regimen inquisitoriai, mos-

trou aos dirigentes d'este paiz

a in'adiavel necessidade de se

dar prompta solução e favora-

vel acolhimento ás represen-

tações que, envolvendo na sua

magnitude a maneira de sen-

tir e pensar dos interessados,

só teem por fim pedir justiça

dentro dos limites da equida-

de. Eis o que desde dezembro

ultimo se tem feito n'este sen-

tido.

Bem sabemos que n'este

paiz só se attende uma repre-

sentação, por mais justa que

seja, quando n'elle'entram ele-

mentos politicos de valor com

quem os governos nutram re-

lações partidarias.

Do contrario, poder-se-ha

apregoar todo o altruismo ima-

ginavel, toda a justiça que as-

siste ao pedido e,.emlim, tudo

quanto constitua base solida

para um deferimento, que os

governós não escutam ninguem

 

strmdo, 00 reis. Africa o psizes da União

cobrança feita pelo comic, sceresce s im-

sempre contada dos dics 1 ou 15 de cada mor.

esa-Item exaltando a verdade.

No nosso paiz, só pela lu-

cta acelerada e forte, é que

podemos tríumphar atravez

dlessa massa de indifferentes,

ineptos e amorphos, que nada.

produzindo teem o riso alvar

dos inconscientes e dlaquelles

que não'teem no cerebro umn

ideia per mais disparatada que

seja, nem uma iniciativa sl-jn

de que'genero fôr.

Os governos só cedem ein

Portugal por meio do protesto

unanime e eloquente dos que

sofi'rem 'e que, n'um ímpeto de

rancor, e n'um esforço qn-ssi

heroico pedem justiça ainda

acorrentados ás peias da op

pressão -e dium regimen anti-

MSIGNATUnAs-(Pngsmcnto cdsanlado)-Com «tempilhcz suno,3¡750rsis.5em estam-
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social e quasi barbaro.

dea a campanha que des-

de dezembro ultimo se vem

operando, quer nos lyceus,

quer no professorado official e

livre é a. prova mais significa-

tiva de que ainda houve no

nosso paiz gente para pedir

aquillo que, sendo d'absolucta

necessidade e justiça estava

em condições dc alcançar dn-

ferimento da parte dos gover

nantes.

Já é alguma cousa o decre-

to, que se tem apregoado ha

dias n'alguns dos mais impor-

tantes jornaes da capital e pro-

víncias, &materna-se urgentis-

sima a remodelação total do

regimen de instrucção secun-

daria. Não é só o paiz que

exige a solução do problema

do ensino medio; são os estu-

dantes, é o professorado official

e livre sendo até este aquelle

que precisa de maiores rega-

lias e privilegios porque até

agora tem sido totalmente atro-

phiado pois a reforma vigente

 

e fecham os olhos, justamente

porque n'essas petições só pre-

dominava' o desinteresse e alme-

gação, e em Portugal ~a isto

não se attende.

Petição onde não entre o

movimento politico revestido

de qualquer forma é tempo

perdido.

' Na evolução do constitu-

cionalismo portuguez os factos

teem demonstrado que os go-

vernos só cedem quando as re-

clamações são energicas e tam-

bem quando n'ellas se encon-

tram altas personalidades po-

liticas. São estas as que fazem

peso na balança; é por elias

que os governos mais ou me-

nos se guiam e não por o fim

directo a que visa a represen-

tação.

A epocha do desinteresse

já la vae com esse cortejo de

aventuras e sonhos proprios de

cavalleiros andantes da Edu-

tie-media.

Hoje só se consegue algu-

ma cousa com a mole politica,

ou então com os protestos de-

cisivos e esmagadores da opi-

niño, que, forçando os dirigen-

tes a olhar um pouco pelas

cousas publicas, fazem com

que possamos «ter esperança¡

de alcançar qualquer cousa.

Não são as reuniões nem

representações de caracter se-

reno que caracterisam o desn-

jo de sermos attendidos. São

as mais violentas, aquellas em

que vibra com intensidade a

alma dos que sentem e se¡

quasi o rebaixou.

Na reunião effectuada na

«Universidade livre do Porte)

lá se frisou a necessidade de se

conceder ampla expansão ao

ensino livre coincidindo, pois,

n'ete sentido o pedido dos paes

dos alumnos que frequentam o

lyceu do Porto, com o que fez

a commissão dos encarregados

da educação dos alumnos que

frequentam os lyCeus de Lis-

boa.

Foi o consideradissimo pro-

fessor de ensinos livres, sr.

João Diogo, que elaborou pro-

licientemente essa representa-

ção dos paes dos alumnos do

lyceu do Porto incluindo n'el-

la, alem d'outras bases, aquel-

"la que. se refere ao ensino li-

vre e que foi approvada por

unanimidade.

Finalmente deve o gover-

no ainda lembrar-se de que

existe um projecto elaborado

pela direcção geral de instruc-

ção publica revisto e exami-

nado por 24 professores dos di-

versos lyceus do reino e de que

fizeram parte homens distin-

ctos, como os srs. dr. Manso

Preto, do lyceu de Coimbra;

dr. Cambezes, do Porto; Sá

d'Oliveira, do de Lisboa, não

full-ando n'outras, cuja compt-

tencia é sobejamente conheci

da tambem.

E” esse projecto que nós

queremos ver na pratica e vir-

to que elle está pendente do

conselho superior d'inslrucção ,105,10 cancelho da Fem: é da ea-

publica esperaremos pelo au-

   

      

   

  

    

  

 

  

  

  

    
P

' ANNO 549 - Fundador,

  

Wanna( Jirmino d'o'llmeida cüfaia

Anulsisrmnos

sanssrrio nr: camas

EDITUR

«Má .Mill-it- #-lífáfc'áü

-._.

Redacção, Adm r. “missas

Avenida Agostinho Plnhclr

'l

Enduro-ça lrlrsirnphico:

anuncio-_namo

  

WB“GAÇÕBS ;Correspondcucias parliculares,60 reis por linha. Annumtins, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçóes, 2

PUBLICA-SE ÀS QUÀBTÀS-FEIBÀS E SÀBBADOS

»wi ~

¡MPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR redacção seja enviado um exemplar.

 

mos, delictos, sendo-lhe por estes mo entre as guapas tricanas da

motivos devido em grande parte o nossa beira-mar.

descobrimento dos responsaveis por O activo chefe d'aquella esta

aquelle's attentados e dos projectos ção, nosso particular amigo sr. Ma-

criminosos que estavam em vis de rinho, usou de toda a delicadeza

execução: ha por bem determinar para com os nossos patricios, orde-

que em seu real nome o sobredito nando aos seus subordinados que

governador civil confira ao referi- os acompanhassem urbansmente

do administrador do concelho os para dentro dos wagnns.

merecidos louvores por tão impor- 3( A falta de espaço obriga-

tantes e apreciaveis serviços. nos a retirar a gravura que estava

Paço, em 22 dejulhodo 1899-- destinada para o n.° d'hoje.

José Luciano deCastro. gs' O sClub-dos-gallitos» oiii

Bernardo de Magalhães, oiou ao sr. dr. Mello Freitas, para

que morre sem deixar um uni_ que se fizesse representar na ex-

. . . cursão á Figueira, como seu pro-

co inimigo, é pranteado por
tector.

todos que o conheceram e so-
. Achamos justa a escolha d'este

bre tudo pelos seus amigos illustre funccionario para tal lim.

l - ›--_______..
------°

que eram muitos e pelos ir-
_

Praça de touros

maos que com sobrado razão Não se ¡naugumu ainda no

° 'dOlatmvam' _ _ dia, que estava annuncia-

QePten'o do dead'mao mm' do, a nova praça de touros de

go foi iminensamente concor- Espinho, por ter o espada Re_

vertito, que devia tomar parto.rido. formando-se diversos tur-

noã Pam Pegar““ ás borla“ do na tourada, ficado ferido na

praça do Campo-pequeno, epano mortuario que cobria o

cam“, e que foram ass““ 00m' estar imposibilitado de traba-

lhar n'aquella praia. Este ad-tituidos:

Lo“os m' dra' 'luaqu'm pe" diamento causou grande trans-

torno e prejuizo á empreza, exinho, Antonio Duarte Silva, Manuel

Cação Gaspar, Silverio Magalhães,
.

enorme desapontamento a mui~

tos adicionados.

dr. José Libertador-Ferraz a'Azeve-

D'aqui foi_ bastante gente,

do, dr. Alvaro de Moura.

23-03 srs. dr. João Feio Soa-'

mas mais iria se o espectaculo

se tivesse realisado.

res d'Azevedo, Miguel dlAraujo, dr.

Manuel Maris da Rocha Madail, igua-

Não obstante, Espinho es-

teve muito animado e concor-

cio Cabral da Costa Pessoa, major

rido, com musica nos coretos,

Sant'Anna, Luiz de Mello.

desde manhã até á noite, etc.

39-03 srs. Manuel da Rocha,

Francisco Regalla, Antonio da Cu-

Diz-se que a'inauguração da

praça' Será, a 27"do*correm*›z-.

nha Pereira, ercypreste-prior da

w

Vera-Cruz, Alberto Català, SilVa Ro-

-Cartões de visita

elis.;- _, __ __ _,

_.____..._-_-_

Ó ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Pol-se a brigada

Hoje, a sr! D. Anna Emilia d'Al-

Uma das grandes compensa-

meida Corrêa Leal, Feira.

ções com que se quiz justi-

ficar a sahida d”Aveiro do re-

A'manhà, a sn' D. Luiza de Gus

mão Tavares de Castro Lima, Alps_-

gimento de cavallaria 7, foi o

estabelecimento aqui da 9.“ bri-

drinks..

Além, a sr.a D. Magdalena Leitão,

gada d'infanteria.

Pois a pobre, a infezada,

Anadia; e os srs. conde de S.Joaquim,

Anadia; e Fausto Correa Galeão, Ovar

que aqui não deu signal de

si, porquanto andava constan-

temente de passeio! em inspe' giãíidArizâffss dias em Aveiro os'

cções por Coimbra, já. está, na srs Vicente Rodrigues da Cruz s sua

agonia, pois a(mba de ser exo_ esposa, conselheiro Alexandre Jose

nerado um ajudante, que foi

collocado no regimento de in-

fantaria 24, restando apenas o

commandante, que decerto te-

rá. brevemente novo destino.

Deixa-te ir, que pouca

saudades nos deixas, Sl.a bri-

gada!

W-

CONSlilllllilllO CASTRO MATTOSO

Continua muito gravemente

doente o nosso presadissímo

amigo sr. conselheiro Francis-

co de Castro Mattoso, mas

apesar de tudo ainda ha espe-

ranças de que possa vencer o

mal. Hontem experimentou me-

lhoras, ainda que pouco sensi-

veis.

Do seu estado recebem se

aqui diariamente noticias, o

mais circumstanciadas possi-

vel, e que são procuradas Com

o maior interesse, sendo geraes

os votos para que se salve es-

ta existencia tão querida.

_____*_____._-

Mludezas

em sido muito elogiado, como

trabalho de incontestsvel me-

rito, o relatorio elaborado pelo dis-

tincto alferes de infantaria 23, sr.

Victorino Henriques Godinho, so-

bre o exercicio de quadros que ul-

timamente tiveram logar em Coim-

bra.

ctor da arca santa. de 95 para

dar licença que se lhe mexa.

Quanto ao decreto tomba, os

estudantes dos lyceus aguar-

dam-n'o com anciedade e im-

pacieucia para escolherem de-

pois as carreiras com mais se-

gurança. *

Aguardemos o decreto.

Souza e Mello

_________*____~
..

Pescarias

mar tem estado mausissimo

e, com o bom tempoqne faz,

os lenços succedem-se. São,

porem, sem resultado por que

as pescas são poucas e miudos.

x Fóra da barra andam

todos Os dias perto de 200 pe-

quenos barcos ao mex».›alho

Voltam carregados fazendo al-

gumas Vezes bons lenços.

   
   

  

    

    

   

      

   

   

   

  

  
  

   

   

   

 

   

    

 

  

  

   

   

   

   

 

   

   

 

   

   

       

   

   

  

        

   

  

  
   

  

   

   

 

   

  

  

Bernardo Faria de Iagalhães

I I

Havendo-se matriculado na

faculdade de direito na Uni-

versidade, concluiu a sua for-

matura no anno lectivo de

1879 a 1880. Meze depois de

formado,era nomeado adminis-

trador do concelho de Sabro-

sa, no districto de Villa-real,

onde pouco se demorou, exo-

nerando-se em seguida. Por

decreto de 9 d'abril de 1881 e

sob prOposta do seu e nosso

saudoso amigo Manuel José

Mendes Leite, então gover-

nador civil d'este districto,

foi nomeado administrador do

concelho d'Oliveira-do-bairro,

cargo de que foi exonerado em

2 d'abrll de 1890. .

Em 11 de dezembro d'este

mesmo anno foi nomeado no-

vamente para exercer o mes-

mo logar, que passou a desem-

penhar, por transferencia, no

concelho de Ilhavo, desde 27

de agosto de .1892 até 16 de

novembro de 1893, em que

voltou para Oliveira-do-bairro.

Em 28 de maio de 1895,

foi transferido para. Oliveira

d'Azemeis e ahi se conservou

até 8 de janeiro de 1900, sen-

do então transferido para Avei-

ro, onde não chegou a tomar

posse, porque tendo sido no-

meado notario d'esta comarca

por despacho de 28 de dezem-

bro de 1899, foi exonerado do

logar de. administrador do

mesmo concelho em 18 de ja-

neiro de 1900.

Foi cuidadoso e d'uma re-

ctidão sem par, a administra-

ção que em todos estes conce-

lhos fez Bernardo Magalhães,

pelo que mereceu sempre a es-

tima dos seus administrandos

e o louvor dos seua chefes_ En-

tre estes, conta-se esta porta-

ria, mas de muitas outras se

tornou merecedor:

  

xa, Jayme Aii'reixo e sua esposa.

á Esteve aqui o rev.° sr. Antonin

Gomes da Silva Vallents, abbauo da

Varzea, no Maroo-de-Cansvezss.

i Com seus filhos encontram-sc

na sua casa d'Olelros os illustres con-

des ds S. Joào-de-Vêr.

. DOENTES:

Tom estado iucommodado o sr.

dr Antonio'Mendonça. antigo faculta-

tivo em Ilhavo.

O VILLEGIATURA:

Foram passar algum tempo na

sua quinta d'Angeja o sr. João de Pi-

nho, digno, :sonhador do concelho do

Albergaria, s sua esposa. -

i Vieram na sexta-feira a Aveiro

visitar o sr. dr. Barbosa. de Magalhaes

os srs'. Bernardino Maximo d'Arcujo

e Albuquerque, benemerito presidente

da camara municipal d'Albergaris-a-

velha, edr. Antonio de Pinho, illustra-

do rcdactor do «Jornal d'Albt-rgaria».

â Tambem na segunda-feira o vic-

ram cumprimentar os srs. dr. Alexan

dre d'Albuquerque, muito hsbil advo-

gado em Estarreja, e Bernardo Maria.

da Silva, íntelligente e zeloso profes-

sor na Murtosa.

. THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pharol

os srs. Francisco Manuel Couceiro da.

Costa, D› Helena Monteiro, Fernando

de Castro Monteiro,Ssbastião de Cam-

pos, Alfredo Pereira da Luz, Jeremias

Lebre, Livio Salgueiro, baroneza da

Rscosta e seus filho-1 c Adriano de Vi-

lhena Pereira ds Oruz.

á Seguiu para a Fi usirs com

seus tios. os srs. condes s Beirós, a

sr! D. Maris Anna Cabral de Lacer-

da, gentil filha ds sr.' D. Maria Luiza

de Lacerda e strim.

â Regressou ao Phsrol a sr ' D,

Maria Candida Couceiro da Costa.

á Já alli chegou a familia do sr.

dr. José Rodrigues Soares.

á Está. em Vizella o venerando

preisdo sr. arcebispo de Braga.

á Segue para a Costa-nova acom-

panhado de eua familia o sr. Francis-

eo Maria Regalla.

_á Chegou ao Pharol s. familia do

sr. Albino Pinto de Miranda, concei-

tuado negociante d'csts. cidade.

á E' all¡ esperada n'ests. semana

a do sr. Domingos dos Santos Ga-

' mellas. '

l á Já. esta no Forte com sua t'a-

Diqrio do Governo n.” 163 de 24

de julho de 1899.-Minislerío dos

Negocios do Reino-Direcção Ge-

ral de Admin/atração Politíca e

Civil.--3.' Repartição:

Sua. Magestade El-Rei a quem

foram presente as informações do

governador civil do districto de

Aveiro acerca da iutelligencia e ze-

lo de que o administrador do con-

celho de Oliveira d'Azemeis, ba

eharel Bernardo Faria de Maga-

lhães, dou incontestaveis provas na

investigação dos attentados contra

a segurança das pessôas e das pru-

riedades, ultimamente oommetti-

Foi muito concorrida a fes

t( de Nossa Senhora do Monte, em

Estarreja. Só d'esta cidad ›, foram

para alii mais de 1.200 pessôss.

Não honw nenhuma nota discor-

l
. . .

lptura de um dos co-reus nos mes- dante, relcando o maior euthusms-

(I reis. imposto do sello,

especial. Os srs. assignunles gosnm o previlcgio de abatimento nos annnncios s bem assim

nos impressos leitos na casa-Aceita:: -ss a recepção e annunciam-Se as publicações de que t
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milia o nosso bonraniigo e digno dl-

rectnr da alfautirgn d'osta cidade, sr.

Manuel Pedro Nim»,- da Silva.

i A0 Forte chegou hontem tam-

bem com sua esposa o lilho o nosso

velho amigo e d¡ no juiz de direito em

Montemor, sr. r. .l 'zh Antonio do

Sousa.

2 O sr. conselheiro José Estevam

de Moraes Sarmento. ministro d'ssta-

«lo honorario e digno pur do reino, tc-

vs de retirar inopinn lamento ds Vida-

go, com seu filho José Evaristo, som

haver terminado a sua estação do

aguas, por causa de grava doença de

ums. de suas estremocidas netinhas,

que felizmente já hoje está em conve-

lescsnça. Fazemos sinceros votos pe-

lo rapido e completo restabelecimento

da interessante menina.

Ó ALEGRIAS NO LAR:

Para o sr. Joao Falcão de Maga-

lhaes, rico proprietario em Cabeceira

ds Bastos, foi pedida em casamento a;

sr! D. Leonor de Vilhena Couceiro,

gentil e formosa lllha do iumgerrimo

juiz de direito d'aquella ceinarca e

nosso estimavel patricio, sr. dr. Jorge

Couceiro ds. Costa.

O sr. Falcao de Magalhães é um

moço sympathico e lllustrado, e a noi-

va uma das mais galantcs c prenda-

das senhoras da nossa sociedade.

Muitos parabens e muitas felici-

dades.

2 Com felicidade deu a luz uma

crssnçs do sexo masculino a esposa

do nosso sympsthico amigo s zeloso

empregado dos correioa c tele raphol

il'esta cidade, sr. Antonio d' livsirc

Pinto Junior.

Muitas venturcs.

á Na sua casa do Porto deu tam-

bem com felicidade ú, luz uma orsan s.

do sexo feminino a sr.' D. Elvira do

Milanos Faria, presada (ilha dos srs.

barões de Codoro. Parabens e felici-

dades.

___+_

Coisashijloricas

 

a correspondencia d'esta ci-

dade para o Diario-demon“-

cias:

0 convento das Carmelilas.-

No dia 29 começou a demolição do

côro d'ests convento, que era a

 

da. Fonseca, dr. Florindo Nunes da Sil-v

parte mais bellu do interior do edi-

ticio.

Tinha diversoa altares, crnados

de muito boa talha, especialmente

nquelle, em que se venorava a ima-

gem do Senhor Ecos-Homo.

A' cerca (l'esta imagem conta-

vam-ae piedosas lendas cera gran-

de a veneração, que por ella tinham

as habitadm'as d'estc casa religiosa.

Luiz Cypriuno Coelho de Ma-

galhães, pac do muito fullado José

Estevam, foi por muitos anuos me-

dico d'este convento e nunca ahi

.entrava sem visitar nquella ima-

gem, a que elle chamava o «Patrão

ilo côro dc cima», pnran distinguir

,la imagem do Senhor dos Passos,

  

:í qual elle chamava o «Patrão de

baixo», por licar proxima a essa

dependencia.

Sob o altar e na sua barquinho.

existia uma formosa imagem da.

Senhora da Bla Morto, muito dig-

na de veneração.

Tambem no mesmo recinto se

viam aos lados das grades as ima-

gens de Santo Elias e Santa The-

reza, quasi de tamanho natural e

de formosas _esculpturas.

Sobre as grades estava um bel-

lo quadro, representando o Passo

de Christo morto, acompanhado do

sua Mãe, Santa Maria Magdalena e

S. João Evangelista.

A imagem do Ecce-Ilomo s'

quasi de tamanho natural e foi.

mandada de presente ds religiosas

d'esta casa. por D. Maria de Gua-

dalupe e Lencastre, irmã de D.

Raymundo de Lencastre, quarto

duque de Aveiro. Aquslla senhora

foi duqueza dos Banhos em Hespa-

nha e veíu a ser tambem o sexta

duqueza do Aveiro.

O quadro, de que falei, foi da-

diva de l). Gabriel de Lencastre,

septian duque de Aveiro e foi des-

tinado para o logar onde sempre

estivera.

l), Gabriel de Lencastre nño

só deu esse quadro, mas os azule-

jos do templo e da casa da roda,

deu cinco lampadas de prata pa.

ra o tumulo de Santa Joanna Prin-

ceza, que está no côro de baixo do

mosteiro de Jcsus,e como provedor

da Miserieordia, desde 1733 a 1743

prestou a Aveiro muitos serviços, l

Prosegue.



vela, chegando a quilha a roçar na

areia.

A mansidão do mar e a descer-

ração, feita a pouco e pouco. dei-

xain-n'o evolucionar logo depois de

maneira a poder safar-se sem mais

novidade. ' « '

Taxas postaes.-As que

vigoram n'esta semana para' con-

versão de vales postaes internacio-

naes: franco, '190 reis; peseta, 160;

corôa, . 200; marco, 236; dollar?,

15050; dinheiro esterlinof'õü por

mil reis. .

a Bibliotheca penal-!fia
-A empreza editora de publicações

illustradas, estabelecida em Lisboa

na rua da Rosa n.° 162, acaba de

ser adquirida pelo sr. José Bastos,

o acreditado livreiro-editor da ca-

pital.

As edições que a «Bibliotheca-

popular» trazia em publicação. co-

mo Ignez de Crista'o, Casta e deslum-

rada, Gata-borrulheim, etc., vão

proseguir com toda a regularidade,

a par da «Nova collecção-popular»,

a esplendida collecção de romances,

até hoje sem rival, a que perten-

cem a Ioutinegra-do-moinho. a Ir-

mãsinha-dos-pobras e outros livros,

:ão queridos do nosso publico.

Felicitande o activo livreiro lis-

bonense, prevenimos os nossos lei-

fores de que devem ser dirigidos

á «Antiga casa Bertrand», die-”que

elle é proprietario, quaesquer pe-

didos ou reclamações relativos à

empreza da rua da Rosa.

«Mala-real-inglezn».

_Esta impõrtante companhia aca-

ba de resolver não só augmentar o

n._° das sahidas dos seus vapores

mas tambem que alguns d'ellcs _to-

quem no porto de Leixões, tanto

na ida como na volta dos portos

do Brazil e Rio-da-prata.

:O primeiro paqnete a inaugurar

esta escala sera o Magdalena, ,que

tocará em Leixões no dia 2 de on-

lubro, na ida, e no dia 16 de no-

vembro na volta.

Esta medida devera ser de gran»

de commodidade para os passagei-

ros cujo maior n.° tem familia, no

norte de Portugal.

A começar em setembro, todos

os paquetes d'esta companhiatoca-

rão nos portos do Rio-de-janeiro.

Santos, Montevideo e Buenosoyre

á ida e à volta.

Para mais pormenores, o res-

pectivo anuuucio adeante'publicado.

Necessidades. - Uma

mão-cheia d'ellas: limpar, benefi-

ciar, regar as ruas da cidade;›fazer

soh elias encantamentos para es-

coante de esgotos; dar agua com

abundaucia á gente;concluiro bair-

ro da Apresentação; _transformar o

piso das calçadas da cidade; con-

certar os' caminhos nas aldeias;

alargar o actual ou edificar um no-

vo cemiterio; augmentar o n.° de

candieiros da itluminação publica;

attender sem arreganho ou aucto-

ritarismo as pretenções do povo no

que elias tiverem de justo; cons-

truir uma casa para autopsias; mo-

dificar convenientemente o edificio

dos Paços-do-concelho; reparar o

do «Mercado Manuel Firmino», dar

alojamento decente a «Companhia

da bombeiros voluntarios»; extin-

guir a sobrecarga dos 15 0/0 vota-

dos ainda n'este anno sem as ior-

malidades legacs; etc., etc., etc.

Ou a abertura da aveneta de

«Entre muros», vulgo do «Vandalis-

mo», e mais importante do que

tudo isto?

Como o lim principal d'ella era

a destruição do convento das Car-

melitas e n'essa parte os velhos

odlos foram attendidos, pode agora

prestar-se um pouco de- attenção às

coisas para que a não tem havido.

Em tor-no do diitri-

ct'o.-Continua a Independencia

d'Agucda a queixar-'se da falta de

providencias contra o jogo ,de azar,

Nossa _Senhora de Lourdes

II

Proximo do meio dia começou o

pontiiical. O sr. Bispo-conde, que

tinha por presbytero assistente o sr.

D. Prior de Uedoi'eita, era acolyta-

do pelo dr. Antonio Ribeiro Garcia.

de Vasconcellos, lente da faculda-

de de theologia na Universidade e

concgo João Evangelista de Lima

Vidal, professor do seminario de

Coimbra.

Ao Evangi-lho pronunciou um

discurso soberbo, verdadeiramente

arrobatadon', o rev. Manuel das Cha-

gas, que por vezes commoveu até

ás lagrimas o numerosissimo audi-

torio que o escutou.

' A missa de Perosi, esse novo

genero de musica sacra, recommen-

dada por Sua santidade_ Leão X,

teve umn execução brilhantissima,

por parte da orchestra de S. Thia-

'g'o de Riba-ul, que teve por valio-

sissimos auxiliares os distinctos can-

tores de Coimbra, srs. padre Le-

mos, dr. Macario, Lima Macedo e

Ferraz.

Nas tribunas havia grande n.°

do senhoras e na capulla. mór, entre

os convidados viam-se os srs. go

vernadores civis de Coimbra e Avei-

ro, condes de Sucena e d'Agucda, e

commcndadorcs Francisco Ribeiro

da Cunha e João Borges d'Almeida.

“ Entre as differentcs peregrina-

çõcs que n'estc dia visitaram o san-

tunrio, tornou-sc notavel pelo seu

n.° a da freguezia de Roge, que ía

acompanhada polo rev. percebo 'e

Outrõs ecolesiasticos.

Durante todo o dia continuaram

chegando novos romeiros, deforma

que, ao cahir da tarde, se via reuni›

da em volta. do santuario'c em frena

toda gruta que lhe tica ao lado, uma

multidão enorme, compacta, ue

muitos computaram em mais de dez

_mil pesôas¡

Foi perante essa grande massa

de fieis que o rev. Manuel das Cha

gas se fez ouvir de novo n'um pul-

pito portatil, levantado 'soh a copa

d'un: grande carvalho que alli ha,

n*um enthusiasmo sempre crescente

da mais aorisoluda fé e devota pie-

dade., Terminado o sermão, ja' noi-

te, organisouce a procissão presi-

dida pelo sr. Bispo-conde e que

'em imponente marcha auv-flambeau

percorreu as principaes avenidas da

quinta, que prcfazem a. extensão dc

mais d'um kilometro.

Todas estavam illuminadas,eomo

¡Ilumininados estavam o- palaccte,

a gruta e o santuar-io. No alto das

torres havia dois enormes focos de

luz, e a estatua da Virgem tinha

uma resplandecente nureola de es-

trellas c em baixo as palavras Ave

Maria em caracteres de fogo.

Não se descreve o eñ'eilo de tu-

'dovisto e bem assim a unção e fer-

'vor religioso de que todos estavam

possuidos e o entuusiasmo santo com

que todos bcm diziam a obra do

bencmerito entre os mais beneme-

ritos prelados da christandade, sr.

Bispo-conde, que teve no fim uma

'calorosissima oração, como pouquís-

simas vozes se teia, presenceado em

terras portuguezas.

Informação local"-

tlesaforado, que se faz n'aquella

villa.

A casa da batota é propriedade

da auctoridade superior do districto

ena praça do seu nome. Sem mais

commentaríos.

g' Vao ser posto a concurso o

partido medico da Murtosa por ter

pedido a sua ' demissão o sr. dr.

Alberto de Queiroz.

A_ Gazetade Espinho trans-

e o que aqui publicamos 'acer-

"ca'da politica no districto, demons-

trando ser aquella tambem a. sua

opiniãg, comp é a de toda a gente
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te que as coisas vão levando por

cà.- - o a 7

J Foi enviado á estação supe-

rior o processo pedindo a creação

de uma escola do sexo masculino

no logar da Gramata, na Gafanha.

Approvação.-Foi appro-

vado no exame synodal que fez ha

dias,- o sr. dr. «Joaquim-Tavares de

Araujo e Castro, parocho ultima-

mente nomeado para a freguezia da

Murtosa.

'l'enciona porisso o sr. dr. 'fa-

vares tomar posse em breve da sua

nova parochia, a quem felicitamos

que vae ter.

Apeadeiro de Dacia.-»

A partir de segunda-feira ultima, co-

meçou a funccionar n'e-ste apeadei'-

ro um posto telegraphico em com-

monicação com as estações d'Avei-

ro e Estarreja, como estação, para

todos os pedidos e concessões de

avanços de todos os comboyos que

por all¡ circulam. Motivon este mc-

lhoramento importante o facto de

ter sujo estabelecido n'estc apea-

deiro, temporariamente, um desvio

para extracção de terras destinadas

a segunda via, em constrneção.

Por-to d'Ave¡ro.-làntrou

ante-hontem a chalupa D. Maria,

com carregamento de milho, mas

era tal a calma que teve de vir ao

sabor da corrente, arrastando pelo

fundo o ferro grande, que lhe ser-

via de lente. -

Hontem s-ahiu a chalupa 7.“ Ma-

chado, com carregamento de sal.

Ficam A ainda dentro do porto

varios outros pequenos barCos cos-

loiros.

José Estevam.-O Club.

dos-galliios, prestante associação lo-

cal de que parte sempre a inicia-

tiva para emprehendimentos uteis,

festejou no sabbado ultimo o 16.“?

anniversario da inauguração da es-

tatua do grande tribuno avcirense,

ouja memoria os ~aliberalões› da

destruição .das Carmelitas deixaram

esquecer n'aquelle dia. __

0 nome do glorioso aveirense

só lhesserve aosaliberalões» pa-

ra a comedia da invocação no mo-

mento das grandes dores, por coca-

sião de partos como aquello. Fora

d'isso, não lembra mais.

' Grandes patriotas e sinceros

admiradores de José Estevam!

No PhaI-ol.-›-Abriuja lion-

tem, como havíamos noticiado, a

estação telegraphica do Pharoi.

Está-alii encarregado do servi-

co o habil empregado da estação

telegrapho-postal d'aqui, sr. Auto_-

nio' d'Oliveira Pinto Junior. '

E0008 da resgatar-Es-

creve um barato fornecedor da ¡m-

pr'ensa acerca da regata aqui ede-

etuada em -6 do corrente:

«Deixou-se tambem d'attcnder ao precei-

tuado para corridas entro barcos da diliorsntea

dimensões. O barco maior da por cada cent¡-

metro a mais um metro de partido ao outro

o que nao se fez, e assim ganhou o que devia

ter perdido, c para asse o homem da buzina

    

g' Folhinha aveia-en-

ter-Día Jã-Em virtude das chu-

vas dos dias anteriores, desappare-

ce das pedras do paredão da barra

a grande quantidade de polvos que

alii havia vindo, como tres annos

antes.

Dia 17- -Comcçam, na torre do

nosso pharol, os trabalhos para ins-

tallação da antena de tclegraphta

sem tios, trabalhos baldados porque

não deram resultado e em que se

dlspendeu bastante.

y Dia 18-Um nevoeiro intenso

traz até quasi a praia um barco de

verdadeiro almirante d'agua doce que sn»

De modo que. n'uma corrida

de ãümetros, um barco_ com 0“',40

a_mais que outro, tem de partido

40 metros devendo percorrer por-

tanto para ganhar apenas i0] 3'

pyram'idal.

m

 

achar, já. elle não podia ter

senão, ou paixões aguçadas

por alguma vaidade parisien-

se, ou resoluções. prévias to-

madas Comsigo mesmo de fa-

zer chegar tal mulher a tal

grau de corrupção, ou aven-

turas que estimolassem a sua

curiosidade. As informações

de Lourenço, seu crelado de

quarto, acabavam de dar um

valor enorme á Menina dos

olhos de ouro. Tratava-sc de

dar batalha a algum inimigo

secreto,- que parecia tão peri-

goso como habil; e, para ga

nhar a victoria, não eram inu-

teis todos os esforços de que.

Henrique podia dispar. Ia

apresentar essa eterna carne

dia velha que ha de ser sem- '- Estás brincando!

pre nova, e cujos personagens _- Andamos agora a co-

sito um velho, uma rapariga e picar tantaconsa dos inglez'es,

'um namorado; D. Hijos,'Pa- que não admirava nada que

quita, de Marsay. Se Louren-

ço não valia menos que Figa-
=Wuusn

.(18) Balzac

 

vel. Assim, a peça viva estava

mais fortemente enredada pe

lo acaso do que nunca o* fôro

por qualquer auctor dramati-

co! Mas não será o acaso um

verdadeiro homem de genio?

V - Tenho de jogar' com

prudencia,disse Henrique para

comsigo.

v _Entãol disse~lhe Paulo

de Manerville, entrando, em

que alturas estamos? Venho

almoçar comtigo.

- Pois sim, disse Hattri-

que. Não te offendes se eu ñ-

zer a minha toilette deante de

ti?

Â “NINA DOS OL'llOS llll OOllO

'Graduação de Joe¡ Beirão

I

a EUGENIO DELACROIX, pintor

Nos homens o amor torna-

.se'uma paixão; a força leva ao

:abuso. Nos velhos transforma-

se em vicio; A impotencia con-

rduz ao extremo. Henrique era,

'ao mesmo tempo, velho, ho-

«mem e rapaz.'Para lhe dar as

'commoçõe's de _um verdadeiro

.amor, :éra-lhe necessario, como

-aLovalace, uma Clarice Har-

10W0.' Sem o, reflexo magico

*d'essa perola impossível de

 

  que ve com desgosto o rumo trisi

pelo esclarecido e illustrado pastor

deu mstrucçõcs o indicou marrebm, como um,

gm:

ro, a duena parecia incorrupti-

Este Cesar, que tem por habito

morder a mão que se retráea ao

coítacíoíísuafperdeu mais' nina'

occasião de estar callado e de de-

nunciar-se pela «marca do dia» nos

seus destemperos hydrophohos.
_w

0 anno agricola

Continua o bom tempo amadu-

recendo os fructos, que as chu-

vas da semana d'alem _haviam lim-

po“ e regado. , *

' Vêemse já“eir'as coberta! de

milho, e ha até quem vindime on-

de os cachos attingiram plena ma-

turação. '

a( O que vae lá por fóra:

De Alcobaçztze-Os milhos aqui

dão n'este anno farta colheita. E'

uma compensação ao prejuiso nas

vinhas.

Nota dos preços dos nossos ge-

neros:

Trigo mistura, por 14 litros,640

reis; dito durazio, 700; milho da

terra, 480; fava, 460; tremoço,

440; chicharo, 580; grão de bico,

700; feijão branco, 600; dito en-

carnado, 660; por kilo: farinha de

milho. 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom

bo, 360; carne magra, 320; por 15

kilos, batata, 180; por duzia, ovos,

&O; por litro, azeite, 200; vinho,

40 reis.

v Para revenderz-Azeite, 20 li-

tros, 36500 reis; vinho, 600. _

De Pena/iel-Preços dos gene-

ros no ultimo mercado d'aqui: mi-

lho grosso branco, 740; dito ama-

rello, '680; centeio, 620; feijão ama-

rello, 115000, dito branco, 1,453100;

dito vermelho, 15000; dito fradi-

nho, 700; batatas (18 kilos), 370;

gallinhas, 400; frangas, 320; fran-

gos, 200; coelhos, 140; peras, cen-

to, 120; laranjas, 16000; ameixas,

80; figos, 20. V .

_W

lino SOCOlO--tleSOSSEIS dagosto

Em 16 de agosto de 1855 co-

meçaram a ser abertos os

alicerces para a 'construcção

do edificio do lyceu nacional.

Ha hoje, por tanto, meio

seculo, que se deu em Aveiro

uma festa cujo semi centena-

rio deveria ser commemorado,

pois haveria a. vantagem de

tomarem parte nas demons-

trações de regosijo alguns d'a-

quelles que ao mesmo facto

assistiram.

Essa obra foi devida á in-

fluencia pessoal e politica de

José Estevam Coelho de Ma-

gulllãcu. Elle havia tido no an-

uo antecedente umas divergen-

cios com o ministro, por cuja

repartição corria a adminis-

tração das obras publicas.

O ministro reconheceu que

José Estevam não deixav-t de

ter motivos de queixa contra

elle, posto que a origem não

fôra muito grave. Porinterme.

dio de alguna amigos, propoz-

lhe que era melhor congresso-

rem-s'e. E José ”Estevam ap-

'pr'oveitando assim um ensejo

de beneficiar¡ sua terra, de-

clarou que só fazia. as pazes

se o ministro promettesse man-

dar construírem Aveiro um

edificio para lyceu.

O ministro não exitou. Ae

'paZes fizeram-se e o ediñcioifoi

mandado construir e começou

a servir para o que se destina-

va, em 14 de abril de 1860.

'Essa obra deu que~fazer a

m

nos tornassemos hypocricas e

pudicos ,como elles, dissse

Henrique. q

Lourenço tinha trazido pa-

ra defronte de seu amo tantos

utensílios, tantos moveis dif-

ferentes, tantas cousas bonitas,

que Paulo não poude deixar

de dizer:

- Mae vaes ter ahi que

fazer para duas horas?

- Não! disse Henrique,

'para duas horas e meia.

-- Pois olha! já que esta-

mos sós e temos a liberdade

de dizer tudo um ao outro, ex-

plica-me cá como é que um

homem superior, como tu és,

porque tu és superior, affects

ostentar _uma fatuidade que

não deve ser natural n'elle?

Para que é preciso passar

duas horas emeia a'apurar-se,

quando basta entrar um quar-

  

  

  

  

  

  

  

 

     

  

 

  

   

   

 

  

cerca de trinta operaríos du-

rante quatro annos e meio. E

para ella foi applicada a pe-

dra que aahiu da parte das

muralhas, que, em grande par-

te, occupavam o largo a que

se deu o _nome de Praça de

Luiz Cypriano e que é mais

conhecido pelo nome de Praça

da fructa.

No local onde hoje se er-

gue o lyceu, existiam as rui-

nas do hospital de S. Braz,

edificio antigo e muito histo-

rico. Então infelizmente só

restavam as paredes, ennegre-

cidas, podres e inaproveituveis

e uma vergonha n'aquelle lo-

cal.

Em 1855 as mãos dos ho-

mens concluíram o que ha-

viam começado as mãos do

tempo e o desleixo dos condes

de Villmpouca, descendentes

de Fernão Vaz de Agomide,

fundador do mesmo hospital e

possuidores de grandes have-

res, que elle havia deixado pa-

ra as despezas . com tal insti-

tuiçâo

José Estevam tendo obti-

do aquelle melhoramento para.

Aveiro, beneficiou os artistas,

mas beneficiou-os com a cons-

trncção de um edificio e não

com a destruição de outro ou

outros, que pudessem conser-

var-se_

E os artistas lucram mais

com as constrncções do que

com as demolições. Estas são

rapidas, promptas e do nada

servem para o futuro.

Com as construções ga-

nham os operarios, em quanto

ellaa duram; e depois 'ganham

com os concertos e obras, de

que os edificios constantemen-

te estão precisando. E o pro-

prio edificio do lyceu serve de

eXemplo, pois desde a sua

construcção até hoje impor-

tantes obras alli se tem feito,

especialmente em 1861, 1862,

1867, 1876 e ultimamente em

1902 e 1904.

E, no entanto, nipguem se

lembrou de sah'ir á rua com a'

musica nem de atirar foguetes,

quando foi publicado o decre-

to que mandava construir es-

se edificio, nem quando veio

ordem para isso, nem quando

as obras começaram, nem

quando foram concluídas.

Nenhuns artistas dos que

andaram no lyceu podiam

agradecer a José Estevam o

ter-lhes proporcionado os meios

para valiosas ganancias e o

augmento de dos salarios.

E, quando o lyceu come-

çou_ a servir ao tim para que

se destinara, houve, apenas

um_ aveirense, joven estudante,

que lembrou dever festejar-se

esse acontecimento. Os seus

companheiros esoholares abra-

çaram a ideia, e a festa execu-

tou-se, como o permittiam as

forças de uns mancehos, de-

pendentes das tutellas fami-

liares.

Esse mancebo e a sua fa-

milia tinham alguns aggravos

do José Estevam, mas_elle tu_-7

do poz de parte para celebrar

um melhoramento de sua ter-

ra.

E elle e mais quatro corn-

panheiros, todos filhos de fami-

lias mais ou menos affects¡ ao

antigo regimcn, foram o¡ uni_

cos que se lembraram de ir com

a musica queimar a ultima'du-

zia de foguetes á porta de Jo-

sé Estevam.

Pois nem os chamados

grandes liberaes, nem os artis-

tas, nem os ascendentes dos

que hoje trazem na bocca (em

tudo e para tudo o que lhes

convem), o nome d'esse avei-

rense, se lembraram de erguer

um viva áquelle deputado!

Ora, já que não se cale-

hrou o dia 16 de agosto de

1905, bom será. que se festeja

o dia 14 de fevereiro de 1910,'

meio centenario da conclusão

do lyceu. A isso talvez já. não

exista quem escreva esta¡ lir-

nhas o, se ainda poder assistir

não assistirá, se n'essa com~

memoraçâo entrar o partida-

rismo ou figurarem as func-

ções.

A construcção do lyceu

beneficiou Aveiro e protegeu

os artistas, mas nada teve corn

as opiniões politicas dos avei-

renses. Cada um ñcou com as

que tinha e continusu a rec-

peitar as alheias.

   

            

   

  

      

   

  

   

   

  

    
   

      

    

   

 

  

   

   

   

     

   

  
  

 

X.

Main-do-norte

PORTO, 11-8-1905.

  

Agosto, que despontou com os

seus lindos dias de sol, inicia

uma das mais bellas estaçõer do

anno.

As noites são formosas, cheias

de luar, com os perfumes inebrian-

tes da quadra. Grandes massas de

povo teem apinhado os carros ele-

ctricos em direcção ao Passeio-ale-

gre, na Foz, onde aquelle hello re-

cintho é d'um aspecto maravilhoso,

e até altas horas da. noite estão ac-

cesos focos electricos, e alli se pas-

seia com a preoccupação unica de

gosar.

f Descobriu-se n'esta cidade

uma importante burla, sendojá ca-

pturados um industrial e um com-

merciante, muito conhecidos aqui.

Parece que a burla attinge a im-

portancia de 16 contos de reis, Co_

meçaram ha pouco as diligencias,

que são de reserva. e por isso na-

da se consegue saber.

g' Vac-se alastrando por todo

a cidade a terrivel epidemia da va-

rioia.

Dão diariamente entrada nos

hospitaes muitas pessôas atacados

da terrivel doença infecciosa.

't Vimos n'esta cidade e d'a-

qni foi para aFoz do Douro. o dis-

tinoto esoriptor, sr. Guilherme Ga-
ma.

.a Foram já attendidas as re

clamações feitas pela gente do Mi-

nho ao sr. Gualberto Povoas, digno
director dos caminhos de ferro do

Estado, para que as novas carrua-
gens fossem postas ao serviço n'a.

quella linha.

'a Acham-ae n'esta cidade os

ars. drs. Frederico Bartholomen

juiz de direito na capital; e o nos:

so amigo, sr. Manuel Ramos, nos_

so collega e illustre capitão de ea.

tado maior.

M

ção de Paulo. E sabes a razão

porque as mulheres gostam

dos fatuos? Meu amigo, asfa-

Iuos os unicos homens que

teem cuidado em si. Ora, ter

cuidado em si, não será mos-

trar que se trata com cautela

em si proprio 0 bem alheio?

O homem que não pertence a

si mesmo é precisamente aquel-

le por quem as mulheres são

doidas. O amor é essencial-

mente ladrão. Não te fallo de

este excesso de propriedade

que as inebria. Encontra-me

lá uma que que ae tenha apai-
xonado por um desleixado,

ainda que este seja um homem
notavel? Se o facto se deu al-

goma vez, é caso para ser lan-
çado á conta de apetite de
mulher gravida, uma d'essaa

idêas tolos que passam pela

cabeça de toda a gente -C'rmt.

à

to basta entrar um quarto de

hora n'um banho, pentear-se

em dois tempos, e vestisr-se?

Ora, explica-me o teu syste-

ma.

- E, preciso que eu tenha

por ti, muita consideração,meu

formidaVel ignorante, para. te.

confiar pensamentos tão altos,

disse Henrique, a quem n'essa

momento Lourenço esfregava

os pés com uma escova macia

cheia de sabão inglez.

- Bem vês que votei a

mais sincera dedicação, res-

pondeu Paulo de Manerville a

ponto de ser teu amigo e achar

te superior a. mim

- Deves ter notado, se

por ventura és capaz de ob

servar um facto moral, que a

mulher gosta dos fatuos, repli-

cou de Marsay, sem responder

senão por um olhar á declara.-



MODA
;gomo- LEMO

Esta casa tem sempre as ultimas nov¡

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lãe seda.
vos. _

Alta fantazia em Tecidos do seda para Grande sortido

vestidos e biuzas.
preto.

Tecido¡ de lã completamente_ novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecçao

novidade.

Tecidos d'algodâo

para vestidos e bluzas em crepon,

pique, fustão, cambraia, baptiste,
completo sortido

ptamlne, zephir,

clume'tis. etc., etc.

Completo sortido em alpacao para vestidose

mais

a" No proximo mez de setem-'

bro virá a esta cidade uma excur-

são promovida pela .Liga das artes

graphicasn e «Associaçãode
clas-

se dos operarios metalurgicosn de

Vianna-do-castel
io.

t Encontra-se entre nós, em'

ervico d'exames, o nosso amigo e

distincto professor em Vianna, sr. l

Manuel José Ferreira da Silva.

'i Fez ha dias a sua festa

artistica no theatro Principe-real,

uma boa (Companhia _de varieda-

des». Executor¡ pela primeira vez

a dansa russa Kanasenslli, e solos

de bandolins, o que lhe valeu uma

estrondosa ovação, tendo de bisar

a famosa danse.

"Partiu para Paredes do Con-

rs o sr. dr. Angelo Vaz, distincto

especialista em
doença de oreanças,

demorando-se até ao lim do mez. _

.s Continuam em greve os ope-

rarios chapeleiros da fabrica dos,

srs. Luiz Antonio da Silva 8¡ 0.“,

successores.

No proximo sabbado apparece

oprimeiro numero d'urn jornal dei

classe o Chapeleim.

_0“ Continuam
em pleno succes-

ao as vistas apresentadas pelo Cos-

mograph, no :Theatro moderno»,

que está funcoionsndo
n'estas bel--

las noites no Passeio-alegre,
e tem

tido Sempre enorme e distincta con

denuncia.

' Agradecemos ao emprezario a

arnabilidade que tem tido para com

o representante do Campeão.

S. R. S.

Hottoainhos-¡
ceço, 10.

Durante monotonos e fastidio-

aos dias, discutem-se aqui aconte-

cimentos de certa vibração.

Temos, entre outros, o descan-

so dominical, da iniciativa dos cai-

xeiros com grande força de vonta-

de. Foi iniciador d'este trabalho o

nosso amigo e bem conhecido em

pregado commercial e ectualmente

gerente da casa portneuse, a (Bo

la apoio» n'esta villa, o er. Acca-

cio Assis de Carvalho.

Censta-nos que, ellos em breve

terão satisfatoria noticia de verem,

conseguido o encerramento
das lo-

jas ao domingo.

Nada mais

der-se.

s( Encontra-se
entre nós a sr.

D. Emilia Augusta de Madureira, *

de Villa-boa-do-b
ispo.

¡a! De. reg

o nosso amigo.

lado.

3( Aqui joga-se á porta aberta.

E. Ari:

00857165
ILLUSCRH
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COLLBCÇÕIS_ Di 'PH'ZLARIÀ &H
MP-COIMBR

A

. mito as muitas edições de pos-

tees illustrados
ultimamente

feitas em Portugal, occupam lo-

gar distinctissimo
quer pelo nu-

mero e escolha dos assumptos,

quer pela nitidez da gravura e bon

qualidade do cartão, as da «Pape-

laria-central»
ou da «Papelaria

Borges», como é mais conhecida. em

Coimbra, e aqqne por vezes Ja e sem-

pre com merecido louvor nos temos

referido. A's quatro collecções já

conhecidas e em grande parte es-

gotadas tal é o seu merito e~_pr07

cura e que enmprehendem
_nao_ so

assumptos de Coimbra e distrieto,

mas tambem de Vizeu, Aveiro,

Serra-de-estr
ella, Amaran

te, Gnar-

da e Castello-branco
, ba a. juntar

agora uma nova serie de formosls-

simos postam!, em numero de cin-

coenta, representand
o monumentos

e paysagens de Coimbra e respecti-

vo districto, da Covilhã e da Ser-

ra-da-estrella,
que os amadores se

devem a ressnr em adquirir.

l' 'Útil ioslinaiores attractivos das

oollecgõep ,da rPapeAlarin Borges»

são' 'oie' poataes' collo'r'idos, todos lin-

,diaajmos obaijatos. _

1¡

d¡
:1,1

de col-ten para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

fatos de creança.

espartilhos, laços,

braia e renda,

  

   

Paulo Emilio Guedes-R. Au-

rea, n.0 78 e 80, Lisboa-Collec-

ção approximadamente de 600 pos-

A DA t

S (94 C.. L. l

dades para as duas estações do anna. colhidas

Confecções, modelos completamente no-I

Gotins ¡nglozoo, desenhos _novos para

\Deques, cintos,

mais d'algodão tio d'Eaeossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas,etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee 9/0.“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro. v

Enviam-se amostras para. a. província,

e depressões quas¡ inintcrrompidas.

micos adquiriram uma notavel in-

 

pesstalmenlc em Pariz. Lyão.

l

III-¡nhos em cor e de Houbigant,

Rocca, Delettrez,
de som

Piver. Gellé Frere

EXCLUSIVO

luvas, comlsoias, cache-corsets,

fichus, vens, lenços de linho,cam- Sabonete Lavanda, a

' Foods-e de Riz, Violette

mentem essas experiencias é des-

'de muito conhecido, sabendo-se

que uma série prolongada de fais-

   
Ultimamente os phone-.norma sis-

Perfumarias

Lnbim, Roger da Gallet Pnand, Legrand,

francas de porte

taes, muitos coloridos com legen-

das explicativas do assnmpto a que

dizem respeito.

Faustino A. Martins-_Praça Lu
iz

de Camões, n.° 35, Lisboa-Col-

leoção de 1264 postaes de Lisboa e

'muitas outras cidades, villas e po-

voações de Portugal.

Emilio Biel

sa, Porto--Collecção de 300 pos-

taes do Porto, Batalha, L'is ea,

Coimbra, Braga, Espinho, etc.

Alberto Ferreira-_Praça da Ba-

g- C.-'-Rua Form
o-

b

tensidade no Extremo-oriente. Per-

to do'lapão surgiu uma ilha, que

desapparecen dias depois; em todos

:os mares que bordam o continente

teem-se notado perturbaçõns de na-

tureza lectouica. Sabe-se que o

prolongamento da ilha Formosa cor-

re na direcção do continente ch¡-

nez ligando-se aos systemaahrogra-

phicos das províncias sul-orientaes

da China. E' n'esta zona que s», en-

contra a cidade de Macau. Não é

portanto de admirar que as oscilla-

ções sismicas, frequentes no mar

   

        

  

cas produzidas por uma machina

de Winiskurst, brilhando n'nm apo-

sento cheio de fumo de tabaco, tor-

na a atmosphera rapidamente lim-

pa. As primeiras experiencias de

sir O; Lodge foram realisadas em

Liverpool e as descargas fornecidas,

na extremidade de um grande mas-

tro, pelo funccionarnento devuma

machina de Winisknrst, permitti-

ram dissipar rapidamente um es-

pesso nevoeiro n'nm raio de cerca

de 50 metros. Se este processo

chegar a ser utilisado na pratica,

justo e rasoavel, e

por isso nada mais digno de atten-

resso de Caldas-das- .

Ta as, nalmenteaqni
se encontra

yp 'eg ' sr. barão de Val-

talha, Porto-Collecç
ão de 170 pos~

taea do Porto, Vizella, Caldas d-

Moledo, Granja, Bussaco, etc.

Typographw e steriotypia «Pro

gresso», Elvas-Collecção de 8 pos-

taes d'Elvas.

Livraria Magalhães g Moniz-

Largo dos Loyos-Perto.

.l. dos Santos Rocha-_Rua do

Arsenal. n.“ 98-Lisboa.

Ill. Fulham-Santarem.

João Augusto Mendes Estafeta-

Setubal-Collecção de 31 postaes

de Setubal.

Photographia Santos-Coimbra

-Collecçâo de 26 postaes do Bus-

saco.

Dias Paramos-_Caldas-da-

rainha-Collecção de 20 postaes

das Caldas-da-rainba.

Godin/lo de Mattos-«Papelaria

academica», Coimbra -C
ollecção de

17 postaes de Coimbra.

L. S. Dias-Certã--Collecç
ão

de 12 postaes da Certã.

José da Silva Vieira-Espozen-

de--Collecção de 17 postaes de

Espozende. A

Pluirmacia moderna-Cevilhã-

Collecção de 20 postaes da Covilhã.

Casa Godinho--Figueiró
dos-vi-

nhos-Coilecção de 16 postaes rle

Figueiró-dos-vinhos.

?abacaria Costa-R. do Ouro,

.n.° 295, Lisboa-Collecção de 700

postaes de Lisboa e outros pontos

do paiz.

José Antonio da Silva e Sousa-

Papelaria e lypographia moderna,

rua ele Santa Catharina, n.° 183.

Porto;

Reis cfc Raio-Kiosque d'Aveni-

da, Espinho-Collecção
de õ pos-

taes de Espinho.

Arnaldo Soares-Praça de D.

Pedro, Porto.-Collecção de '500

postaes do Porto.

Castro di' 0tiveira~-Setubai
-

Collecção de 18 postaes do Setu-

bal. i '4

i Fabri--Depositario Araujo &so-

brinho, Largo de S. Domingos-

Pdrto colleoção. '

ML A. Branco &- (if-«Papelaria

«Progresson-R. Aurea, u.“ 131 a

155, Lisboa.

Papelaria central-«Papelaria

Borges», Coimbra, rua do Viscon-

de da Luz-“4 colleoções compre-

' hendendo 220 postaes de Coimbra,

Penacova, Aveiro, Serra da Estrel-

la, Amarante, Guarda, Vizeu e Css

tello-branco.

l

 

 

ção de Hong-kong-Macau. A zona

restricta das oscillações nã› é inn

facto anomalo. .Pelo contrario, são

os phenomenos sismicos se locali-

sam.

   

     

  

          

  

          

  

  

   
  

pôde, sem duvida, prestar extraor-

llinarios serviços na exploração dos

caminhos de ferro e na navegação.

' Corageminfantil.
-Uma

pequena de 8 antios incompletos,

Violeta Brailshaw, que vivia com o

avó em William, condado de lis-

sex, em inglaterra, manifestou-tie

o desejo de se ir reunir a seu pac,

residente em Victoria, na Colombia-

britaníca. O avó, receiando que a

nota fizesse qualquer loucura, aca-

bou por ceder, conseutmdo que el-

la emprehendesse sósinlia essa via-

gem, superior a onze mil kilometres.

Acompanhou a neta a Liverpool,

onde esta devia embarcar a bordo

do transatlantico «Tentonicm afim

de realisar a primeira etape da sua

viagem: lnglaterra-New-York.

Ao oriucipio, a empreza de na-

vegação recusou-se a acceitar a

minuscula viajante, pois os seus re-

gulamentos prohibem absolutamen-

te admittir, não acompanhados,

passageiros de tão tenra edade. Mas

uma dama americana que ia a-bor-

do, e. que se interessou pela cora-

josa rapariguinha, comprometteu-se

a servir-lhe de mãe durante a tra-

vessia. De New-Yuri; a Victoria, te-

ve, porém, a pequena Violeta de

fazer sosinha a sua longa viagem.

la China, se propaguem no direc-

frequentissimos os casos em que

Estomagos. . .azedns.

-Uma revista cirurgica noticia,

n'nm dos seus recentes n.0', todos

os corpos estranhos encontrados,

depois da operação, no estomago

dos enfermos. Ha de tudo: pontas

de sabres e de espadas, balas, rc-

volveres, agulhas de meia, ganchos

de cabello, garfos e facas, etc., etc.

Quando fizerem, um dia, exame

minucioso às entranhas de Faz tu-

do, hão de encontrar n'ellas tudo

isto e mais uns ligados de leão, os-

sos de baleia, folhas de trevo, de

alface, etc., etc.

Um patrioto. -Uin novo

incidente acaba de excitar a colera

do povo e dos revolucionarios cre-

tenses contra o governo do princi-

pe lorge. Foi o caso que um sar-

gento da gendarmeria, que tinha

passado para as fileiras dus revol-

tosos, foi preso n'nm convento, nas

cercanias de lleracleia Compare-

cendo perante nm conselho de

guerra a que presidia Constantino

llonkas, oiliciai da marinha de guer-

ra grega e ajudante de ordens do

principe Jorge, governador da ilha,

foi condemnado a 20 annos de tra-

balhos publicos. Lida a sentença, o

reu levantou-se, e, dirigindo-se ao

presidente Bonkas, disse:

«Não esperava outra coisa da

vossa indignidade. Acabais de me

condemnar pelo facto de eu empu-

nhar as armas para combater em

favor da união da minha patria á

nussa querida mãe a Grecia. Mas

não temo a sentença que acaba de

ser lida, pois tenho a certeza de

que ficara lettra morta. Previna-vos,

porém, de que vos acaut is: a

vossa condemnação esta proxima.

Agora, resta-me exclamar com to-

do o enthnsiasmo: (Viva a annexa-

ção! Viva a revolução cretenseh

Os grande; templos.

-A maior 'egreja do mundo é ade

me e o seu destino.

.a

'v' Dos nossos correspondentes¡
Ó

Anadia, a
7

estação de Mogot'ores.

Silva

d'Afri ca..

ter 45:000 pessoas;

me, de Paris, occnpa o segundo

logar: u'ella se abrigam facilmente

41:000 pessoas.

üciaas de deligencias.

Para o caso de se dar qualquer ac-

cldente, dependuron ao pescoço um

cartão em que indicava o seu no-

Agora o avô recebeu um tele-

gramm'a a annunciar-lhe que a ne-

ta chegara a porto de salvamento.

W

Mala-da-provinoin

Depoiade amanhã. começa o sér-

vlço de conduoção do malas do correio

por meio de carro, onto-e esta villa e a

á Em audiencia de jury responde-

ram aàuimo dia 8, os rena Antonio da

aptlsta, o Pemellas, e Alberto

Viegas, os dois primos que na. noite de

10 para 11 de junho passado assassi-

naram seu tio João Oardoso,o Trovão.

Foram condemnldoe: o Viegas em

2 annos de prisão cellular ou 4 d'Afi-i-

ea; e o Pernellas em 6 de cellular ou 9

No sabbado foram, com Justino

gi- pedro. em Roma, que POÚB con' Pinto,-outro que tentou assassinar a

a de Notre-Da- esposa e que respondeu no dia 29 de

julho, removidos para a Relação do

Porto, sendo acompanhados por 3 of-

! E' hoje que Aveliâs-de-caminho

Londres e Berlim. por um dos socios

Deposít

fabrico do Ex.“

s, Crown, e Wolff. lide, Vizeu.

E GONFEGÇÕES *°mwm*m*“e§ggg
92, RUA DOS CLERlGOS, 96=<Teleph°12e- ami-1'03"¡ 'x

arios da manteiga

nacional extra tina

Sr. João Diogo Crabral Povo-x

Pão de Glutom

Unico para d ¡aheticos

Chá eopooiol, verde e preto.

100 reis.

Sobonete Joponoz a 240 reis.

Agua dentifrioo, frasco 300reis.

Foods-e dontifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquino, frasco 300 reis.

Poudl'e de Biz, Special, caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

por

  

       

  

   

  

  

  

  

  

                

    

 

  

  

   

    

  

  

   

  

A' sua passagem no largo Muni-

cipal, foram levantados vivas a sua

magestade a rainha e familia real,

sendo queimadas algumas girandolaa i

de foguetes. Quasi á. noite passaram

novamente de regresso ao Luso. ~

!eia-n, 15.

O «Castello

torico do passado,

nientemente reparado,

luta necessidade era.

Bem ao contrario do que pensou e

fez carta gente d'alii quanto ao convert-

to das Carmelitas. nus por cá procura-

mos conservar o que tem valer c se ¡m-

põe pelo merecimento historico e artis-

tico a nossa consideração,

'M Foram auclorisadns a permuta¡-

os professores dc Midões, Alfredo Cn

sar da Silva Cardoso, o de Arrifana, sr. i

Agoslinlio Vaz Tavares..

O( lloje devem ter logar as festivi-

dades ti Senhora da Saude nos cgrejas

de Fornos e Oleiros.

'Ot Foi provido temporariamente nn

escola do sexo masculino dc Riomcão o

sr. José Antonio Cardoso.

'Ot Foi nomeado parocho encom-

meiidado para a mesma l'rognczla o rev.

Augusto Ferreiro Pinto, do Souto.

Deve brevemente Celebrar a sua

primeira missa na egreja de Pigeiros o

novel ecclesiastico rev. Antonio José

Henriques Coutinho, tillio do bemquis-

to proprietario d'aquclla freguvzia, sr.

liut'iiio José Henriques Coutinho. O acto

sera revestido da inasimn solomntdadc.

O( Em peregrinaçin à Senhora de

Lourdes, em Carregosa, forum mnitas

pessóns das freguezias de Arrifana, Es-

cnpàus e Millielroz. Foi esta peregrina-

ção organisad-a pelo rev parocho d'es-

ta ultima freguuzia. A

0. d'Azemeís. 15.

Começaram no córo da egreja ma

triz d'esta villa os trabalhos para o. col-

locação do osplendido orgdo oñ'erecido

pelos benemeritos srs. Miguel Joaquim

Gomes d'Oliveirn e sua esposa, D. 'l'he-

reza de Jesus GomesPinto d'Ullveira.

i Apoz tormentoaa enfermidade,

da Feira». padrão his- '

está sendo conve-

conio de abso-

 

ars. José a-Joaquim Barbosa Tavares.

0 funeral, que foi bastante concorrido,

irsaltson-ae no dia seguinte.

A' familia. da extineta, enviamos

d'aqui os nossos pezames.

0( Esteve pouco concorrido o mer-

cado dos Onze roelisado n'esta villa.

â Por virtude do menor Colum-

bano filho de Manuel Dias Martins.

de S. Joao da Madeiro, ter sido aggre-

dido por um adulto e succumbir, sus-

peitando-se que em resultado da refe-

rida aggressào, procedeu-se ú. auto sin

do oadaver, não ao sabendo ain a n

opinião dos peritos.

á Foi dade. participação para jui-

zo contra José do l'elhado, chspeilei

ro, .Francisco e José, ñlhos de Fran

cisco Gomes da. Silva, todos das Tra

vossas, Bulcão da Madeira, por serem

encontrados a pescar nos rios,fazsndo

uso da. cal.

Vagos, 15.

_Estiveram_ deveras imponentes as

corridas vclocipcdicas promovidas polo

Bouzy supérieur, garrafa 2,5200.

Bouzy ca

sueoumbiu 4.' feira ultima a irmã. dos l

Champagne,
de Joseph Perrier

Chàlons ./marne

Preços

saxo, garrafa 1,5600.

hinet, garrafa 25500

duzia 10 0/0 de desconto

*08888880

.g
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Illustraçan porlnyucui.-U
suniniario do

ii.“ 93 d'eata formosa pullllüügúl) eo seguinte:

A princoza das Asturias com seu filhoo

fallecido lnlunle ll, Fertiaildu. A batata, chro-

nica de ltochi Martins. Arrubntdxs de Lisboa:

Sncavam; um asjiecto do rio O fallscimento do

infante D. Fernanlu: anna tias cobrindo o ca-

davar de llôres. Em Lagos: o almoço otferecido

aos ministros das obras publicas e guerra; s

chegada dos ministius, Sarah lirrnhsrdt. 0 sur-

cicio de maqueiros na Estrella. A fuga do leo-

pardo do «Jnrdiin-zoologicun: a fora lançando-

ae sobre o guarda municipal n ° ltl. Lagos: as-

pectos: Visita ilo almirante Berostord a camara

municipal. Funeral de uni marinheiro ingisz:

no ceuiitorio; n guarda de bonin; u padre in-

gles; ii musica retirando; naval contractor. La-

nos: cliegndn d'el-ret o visita iniiiitiler al: a ba-

teria do forte da Bandeira; atravessando a pa-

rada; sobre a ponte do forte; no palco; o em-

barque dos officiacs portugueses para irem suni-

primentar ol-rei; uni aspecto (ln bahia de Lagoa

no dia da entrada do yurht Amelia. A fuga de

um leopardo do «Jardim-zoologicon: o soldado

ferido no hospital; o leopardo; o serrsllieiro Au-

gusto da Cunha, que matou a fora; o encarre-

gado do hulfete do jardim, que perseguiu o loo-

pnrdo com uma faca ainda n'nm grande pau;

o soldado n.° 10 da guarda municipal¡ a jaula.

Foihelim Asia em chammas, traducçilo de Al-

berto Telles. A corrida de bicycletal do grupo

Simpla. Chronic¡ elegante, etc.

0 Seculo, o Snpplcmenlo humorístico do

Serido e a 'Illusli'açdo portuguesa podem obter-

se por assignaturn em globo pelo preço assum-

brosarnente reduzido de ilâttuti reis por uno,

53000 reis por semestre, 2,5250 reis por tri-

mestre ou 750 reis por mez.

designa se nn seda da Empren, rua For-

mosa, 43, Lisboa e nas estiiçOes telegrapho-

poltsea.

@roma dunon ;É

_ A belleza iiuu :a augurre. Para

ionsorvar aquelln do que se é do-

- ado, e riecensario ter na. «toilet-

-hi de cada din, o Uriímc, o Pó e o

i'abão do Oréme Sinton. '

sírio 'do “CAMPEÃO,

l CASA
'ENDE-SE nina, n'nm dos

pontos mais contrate da ci-

dade: rua do 'l'enetite Ré-

zende. E' livre (lo fôl'o e tani-

liem tem entrada pela rua dos

.iíarnotos. Tem excelleiite quin-

tal e cominodidndes para nu-

merosa familia. '

N'estn redacção se diz.

      

Club vagumsc, que no domingo de tarde sr

realisaram em Vagos.

0 certamen começou pelas 5 horas

com a assistencia da plijlarmonica da

villa, que se houve a altura.

Na 1.- corrida (Juniores) tomaram

parte 5 corredores,cahendoo 1." premio

ao sr. Silverio Bocha, o 2' ao sr. Dias

Freire e o 3.° ao sr Adelino Pinto. Quan-

chegaram perto da mula, os corredores

srs. Begelado e Mario de Castro esbar

raram e canil-am, ficando este ultimo

bastante contnndido n'nm braço.

Na 2.' (Nacionat) tomaram parte ã

corredores, cabendo o 1.° premio ao sr.

Antonio Capella e o 2.' ao sr. Pereira

de Mello.

Na 3,- (Seniores) tomaram parte 4

corredores, tendo o t.° premio o sr.

João Christào e o 2.° o sr. Pereira dt'

Mello-

   

Colonial Oiliimnii

Precos correntes do petro-

leo em caixas posto noca-

mmho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa di-

!latah . . . . . . . . 33150 M076

Petroleo russo, caixa de 2 iu-

188........... :$005 23925

m

Colonial Oil Company

Corrêa (Ê Raposo-R. Aurea,

n.“ 212 e 214, Lisboa-_Collecção

de 38 postaes de Lisboa.

Barbosa (f: Irmão-R. de San-

ta Catharina, 167 a 175, Porto-

Collecção de 17 postaes do Porto.

Prorcgue.

__-_-_-_______
___________

luiormaçãotstrangtira

M

 

U'm telegramina de Macau da con-

ta de um prolongado aban de ter-

ra que all¡ se fez sentir nn sexta-

feira ultima, e acrescenta que os

padres chinezes de Hong-kong pro-

phelísam a destruição d'aquelia im-

portante possessão portugneza.

Sabe-se que toda a Asia-orien-

tal, do norte da ilha Saghaiin até à

lodo-China, é sugeita a abalos sis-

micos. 'Oklapão é 'de todos os pai-.

zcs o que tem a preferencia. As

ilhas Filippinas solfrem abalos fre

quentissimos, e a coroa de ilhas

Prophecias teh-¡caon

 

que liga a'Formosa ao imperio nip-_

;p'i'i *i "e'a'iiiv'ira !i por abraços#

Seguem-se: a cathedral de ii-

lão, que pode acolher 372000 fieis;

a egn'la da S' paulo' em Kuanto” dos os logar-ea vlsinhoa. Assistem ás

de se Willem movel' 323000 Pesscas; festas as musicas de Vagos e a nova.

e a cathedrai de Cologuo, que con-

tem 3?:000. Veein, em ordem de-p b

crescnmei a eme-la de s' paulo' de visiriho logar 'le Famalicão, havendo'

0' entremez, musica, fogo, arraial, etc.
Londres, e a de Pelronio, em B

lonha, as quaes encerrariam 25:000

pessoas cada uma.

A flaggia Sophia, de Constanti-

nopla, pode

João de Latrão, em Roma, 22:000;

a cathe'drai de Nova-York, 17:000;

a de Piza, 12:000; a egreja de S.

Estevam, em Vienna, 19:000; a de

S. Domingos, em Bolonha, 11:400;

a de Nossa Senhora, em Munlck,

llzliOO; e a de S. Marcos, em Ve.-

neza. 7:000.

A dissipação do ne-

voeiro.-Sir Olivier Lodge aca-

ba de praticar, na inglaterra, inte-

ressantes experiencias sobre a dis-

sipação dos nevoeiros e das fuma-

radas por meio de descargas ele-

ctricas de alta tensão.

O principio em qu .350

Tec-Bb” 23mm); S- ' domiro Argento, actualmente no esta-

itll'ldd- g da villa.

festeja ruidosamente a sua padroeira,

Nossa Senhora da Saude, onde todos

os annos acode bastanie gente de to-

Na corrida de cantaros, que dos

perton nm vivo interesse. coube o 1.o

premio, otlerccido elo Jornal de Fogos,

o sr,'_ Mairiniiiia crrcira, o 2.- à sr.-

Tlinribia Ferreira e o 3.° (i sr.“ Marin de

de Ovar.
Jesus.

á Nos proximos dias 19 820mm-

em o S. Mamede tem a sua festa no

Assiste a phylarmonica «Anadlense»

ha pouco reorganisadn, e a quem aca-

ba. de ser oferecido um fardainento,

segundo nos informam, pelo sr. Theo-

do de S. Paulo.

i De visita a,Valle-da~mó, tive-

 

ção dos premio

to salao olforecin um deslumbrante gol-

pe de Vista,

As corridas estiwiram animadissi-

mas. sendo numerosa l¡ concorrencia.

O serviço policial, muito bem feito

merecendo louvores oxiigno adminis-

trador do concelho, sr. Albuquerque

Pimentel.

Pelas 8 horas e meia da noite, no

salao do club realisou-se a distribui-

s aos vencedores 0 vas-.l

pola sua bella ornamenta-

mos o prazer de alii oomprimentar ção e pula lusida assistencia, que o en

hontem os nossos eontorraneos e aml- chia por completo.

gos srs. padres Antonio Duarte Silva

e Alfredo Brandão de Campos. d

A's 4 e meia da tarde, em auto- d

O acto esteve imponente, tendo si-

o os corredores premiados Victoria-

issimos. Tocou aili pliylarmonica «Va-

movsis e em passeio à puteiro de Fer guenreo.

mentelloa e Aguada passava n'ests.

villa sua magestade acompanhada de

seus augustos ñlbos,irrnà, irmão e di-

gnitnrios de serviço. Ao chegar ao cru

Findo. u distribuiçao dos premios,

foram levantados enthusiasticos vivas

aos corredores |aurcados,:ls mais dis-

linctas pesadas que assiistiam á festa,

zeiro do Cabecinha, sua magentade aos socios do club promotores das cor-

rnandou parar o automovel e pergun- ridas, etc.. os quacs foram calorosa-

tar ao povo que a. saudava e se ngglo- mente correspondidos pelos contenares

mei-ou em volta .io automovel, onde de pessoas que sc agglomeravam no

era a ousa do sr. conselheiro José Lu- amplo salão.

ciano, seguindo depois o automovel

com pequeno andamento até ti saliidn

l'ó

Foi uma festa que deixou em to-

dos os que assistiram inolv'idaveis o

l'dlloolludã l'cuurdoçOJs.

'
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ESTRADA UA BARRA _AVEIRO

$00.00...“ l ..

° Padaria Ferreira ::i

AOS ARCOS

"9:er estabelecimento ds pada-

ria, espacial no seu gensroom

pão de todas as qualidades, encon-

tra-se a venda:

Galé de 1.' qualidade,a 720rsis

cada kilo; dito de 2.', a (80; chá,

desde ¡JGOO a 350000 kilo; mas-

sas alimentícios do 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas de 9.', a 120;

vcllss matca aSOle, cada pacote, a

180', ditas marca «Naviom a 170;

bolachas s biscoitos, pelos preços

das fabricar' de Lisboa.

Vinhos ünos e da meta, por pra-

. nos medicos.
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'Cada tomo mensal de 8 pag. 'In-U grv.

300-Reb~300~
A obra cempleta em 4 tomos

custará @www-!$200 PBÍS 3

& Cada fasc. semanal de 16 Pag. iii-l... gr.

' - ~ 60- eis -- so
A Obra COmPIBêl em 20 fascículos

_ :lãk custará apenas-¡$200 reis

ll'Biioyoletes, motoc clotes o' EStão publicados 7 A Q l Está lá Dunllcado

. > ' . _ l _ñ Y N
°“bmw, dos me ,0,05 m_ cinco fascículos Edicao monumental emana com cerca ce 100 gr. o 1. tomo

“Em” “18lezes ”f““°°z°5' Todos os pedidos devem ser dirigidos álEmpreza da llisloria-de-Porlugal (pagamento adiantado), Livraria-moderna, Rua Augusta, llanisboa.

'EMPREZA CERAMlCA '

cas..06:icins. pure concertos.

'Fo-NTE NOVA

Alugsm-se blcycletes.

DE

MELLO GUIMARÃES t :amos
AVEIRO

“WWW-4V*-

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e uperfeiçoados.
Encontra-se Lá venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus necessarios, e bem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para
frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam. com os das_ prmcipaes fabricas congeneres
do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.

    

l'lNlllellTllll'll'UDlClllNl

Príuílcgiado auctorisado pelo ,I "

gar-ema, pela Inspectoría ^

Geralda arte da Rio (lc

Janeiro, c appruvudo

pela Junta contullivo

da cauda publica

   

E' o melhor tonlco A ›

› nutritivo que se conhe- :A

ce; é muito digestivo,

t'ortiticsutc e rooonsti- Í

. tuinte.Sob s. sua. in«

- Buencis desenvolve-se '

r rapidamente o apetite,

f enriquece-se o sangue,

. fortalecem-se os mus- e

oulos, e voltam as for- '

. ços.

~Empregn-se com o _'

mais t'eliz exito, nos

estoma os ainda os 5'
e mais de eis,paracom-

bater as digestõeu tor-

dias e lebor¡osas,a dia- _«

papeis oardislgls, ges- n
. tro-dynia, gsstral'la,

' anemia oulnscçào os .

. orgâos,raohiticos.con-

sumpçào de carnes,at~

. fecoõosescropholosos,

_ e nu oral oonvales- a

› cença etodasss doen-

ças, a onde é priciso

levantar ss forças.

v 5,' 4;, ,,

   

Eduardo d'Olivcira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por precos modicos,

'o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lou'sa, para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las. '

    

FEñno

IIUEVENNE

 

Tambem se encarrega da
Nus constipaçoes, bronc/u- í

   

construcção de jazigos e for-
tea. ::Mg/udp?, astítema, mães; Unico Approvado :::OÔÔÓÓÓÓÓÓÔÓcogu. ucw, n uen a en ou o ..1. ¡cmEMlAdeMEDICIdeARls

z

s- h ara os mes-
. _ . _e_

nece de m os P
meouimodos dos orgaos respi- cmzlnemlaJnIoroqu-gim .O,

mos.

. . Fúní-EllglroVerdadelrc OU NNE MONDECOratonos, nenhum medicamento lxillrosalloc'annionduhhrhnm ?507mm i Ó

A l

 

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dlalcatràopomposto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos'ñ

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren«

te de innumeras emitações, aín-

da nada nppareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-r

tre os similares, segundo allir.

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-
Pp QUE-[Es DE LISBOA ta. de grande numero de attes-

_ tados, passados por distinctos
CIJYDE, Em .28 de AGOSTO facultativos.

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro PHARMACM :IgEàf'lfà-4- LAZARO

Montevideo e Buenos-Ayres.

”
Vendem-se em todo o ter-

NIIJE, Em ll de SETEMBRO
_ _ ' _ _ r 1 ritorio portuguez_Caixu, 210

Para 'l'enerili'e,'Pemambuoo, Bahu, Rlode Janeiro, bANI'Ob, Fóm do Porto ou pelo correio

Montevideo e Buenos-Ayres.

:230 reis.

Doençãs dos' bronchlos
apel para cigarros

Alcatrão da Noruega

nos FABRICANTES

JOSEPH BARBDN & FILS

(De Perpegnan)
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IKQFKIITÁIUO I OIHÍIÊTOA

Diamwihlzo _Diniz ferreira

l-^ aec93°~SEX0 MASCULINO
Palco da Jncurriçdo

Curso commercial, conversacao
lranccm, inglesa e allems, contshi~
lidade, calligrupllín. escripluracao
commercial, instrurçno primsrld o
secunularis, magistcrío primario.

Musica, csgrima e yynlnash'w

'ROÍIIIOIII IIIIAHU'IIOI

'All °

  

S unicos importa-

dores directos em r

Portugal e colo-

.XIII. OI LINOUAI

2-* seccio-Sl-:ÍO FEMININO
_ ?um da Jaqufsiçda

Linguas, musica, lnvorss, desc-
nho, pintura, ínslrucçao prmcrn o
magisterlo prniaro.

:t: Professora: diplnm::das

_yeegoeogoooo eo

»0mm _ uma“ E indios¡
onde-se uma excellente

mobília para casa. de

Jantar, composta de

guarda-pratas, trinchante,mesa

c cadeiras em «pitch-pino» e

bem assim um elegante dog-

car e competente nrreio para.

 

VAPOR A SAHIR DE LEIXÕES (PORTO)
nias d*esta marca, de pa- MAGDALENA, Em 2 de OUTUBRO As primeiras notabilidsdes medi-

cas, concins das propriedades curati-

vas do Pcilural de Cambará do snr. vis-

conde de Souza Soares, teem sido in-

csnsaveis na propagação d'este mara~

vilhoso remedio, que. pódc affoitamen- 4

te dizer-se, supplantou todos os seus'

congêneres. _

O distincto medir-.o portuonse o

snr. dr. Augusto Antonio dos San-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos de caridade, tendo

submettido alguns dos seus doentes

ao tratamento do l'eitoral da Cambará,

colheu tào satisfatorios resultados,

que o levaram a dirigir ao seu suctor

o documento ahuixo, que bom prova

a heroicidade d'este precioso medica-

mento nos doencas que se propõe

 

pel, @Sta da' l grande Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-
acceItaçao que tem udo Ayres_ *

os seus novos livros de'

90 folhas, o que não ad-

mira attendendo ao seu

magniñco fabrico e. a

conter cada livro mais

20 folhas, o que repre-

senta. um lucro de 33 °/u

approximedamente, pe-

dem al todos os stenho

res revendedores a flne-

:
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O paquete MAGDAbENA na viagem Seguinte vindo do“Brazil

za' de continuarem a' tocará em belxões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar› E ¡comi-:222m3 que.tcndo na minha. clini- cavílãadum' _
, . -

_ _

putz, zd c b ~_ d z-se a m com uemt -

Vender os llvros ao Pre- car passageiros e receberá passageiros para bouthampton. :3:12:55: °de ágil: 822;:: er: tar. q q "aço de 10 reis, porque de

esta. forma todos os fu«

madores lhe darão a pre-

ferencia..

_ Pedidos a

MOREIRA DA MOTTA t c.

doenças dos bronohios, verifiquei que

os doentes oolherem sempre bom re-

sultsdo, rcstabolecendo-se prompta-

mento».

Porto.: Augusto Antonio dos

Santos Junior.

antigo professor de lin-=

O guas, H. Brunswick,

estabelecirá cursos theo

riem e praticas n'estu cidade

se obtiver uma matricula suf-

üciente, obrigando-se cada ma-

l BORDO Ill OREADOS PORTUGUEZES

Na agencia -do Porto podem os srs. passageiros de 1.l classe es

colher os beliches á vista da planta dos papietes, mas para

isso recommendamos muita funtecedencia.

Pnrvrucnu nos Ptssnttlnos

__~__~_________
g Livntnli FRANÇA AMIG

COIMBRA

NOVAS RIMAS. soberba

collecção de versos de João Penha.,
iem volume de perto de 400 pagi-

nas. 600 reis.

(Firma reconhecido)

Depositar-io em Aveiro-Alqueru-

I bim, Manuel Maris. Amador

      

¡Bl-l." RUA llüà FANQUEmos Tendo acontecido por varias vezes que alguns passjsgeãroscpnâa: 2221132:: uma frequencm de âg:::::s ?grito HOMENS E FACTOS, um. Llsaon ais-suas passagens como para embarcar nos paqueles es a _ o p e . . _ O 6 n ,,850 n volume de àbU pameas em pros,_. nhia, sendo depors enganados elevados para outras companhias, re- Preços (cada dumplma) 1, u a 800 u de João Chagas. 600 reis.

commenda-se em esPecial que tenham o maior cuidado em tratar sem- em em.” 3$000 réis _ _ ~ _
40'40“40' _4:0 pre só com pessôas de probidsde e credito, exigindo sempre um bl- 7

Lições particulares, por

preços convencionaes. '

A matricula está aberta na

'redaüzão do «Campeão das

previncias». i

tmn:
OAO Baptista. Garcez,

J proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellas»,

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte da Portugal

TAIT& RUMSEY

Ig, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

8:3(

3( safadstxídsxdt 'síuhdãxdsx

ELITE AVE

3
(

3
(Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unics agua sulphatada caloica

analysada no paiz, semelhante

á efetuado :gun de_ controleville,

no¡ Vouga¡ (França.)

¡chsçõns PARA uso INTERNO:

arthritismo,gotta,1itt.iss e urioa-

lithitte biliar, engorgíiamentos

hepaticos, oatarrhos vesioaes, cs-

tsrrho uterino.

USO EXTERNO:

em differentos especies de derme

tozes.

3(

JC

3
(

RENSE

ltlllltnllll i. rrnnnlu nsnmu
Rua Mendes Leite, 13 a zi-e

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em AVeiro, na cassa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

 

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma~

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

A' vende em garrafas delitro

e caixas de 40 arrafss.

Preço do cn agem-nfs. 200 reis

Em caixa completa ha. um oes-

conto de 900p.

Pharmacía Ribeiro

WHITE STAR LINE
Servico comblnndo com a Empreza lnsolana

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor RQMAMC de 11:400 tonelladas
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melhor e mais inoHensivo re

galo dos encalmados.

ANNUNCIO
ENDE-SE um excellente

¡dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreiOs

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

Cura radical

da DIÁBETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

_Aqu-

  

'l'ocn em Ponta-delgada no dia 1.°

de setembro, recebendo ali os passagei-

ros que sairem de Lisboa pelo vapor

S_ tm 20 d'o corrente, 00m

bilhete directo de 1.“, 2.a e 3.* classe.

 

OS AGENTES EM PORTUGAL,

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá. todos os esclareci-

Gcrmano Serrão Arnaud

Caes do Sodré !13-1-23

 

Exp' Univ¡l Parts l900, Fora de Concurso, Membro do Jury.
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. .If ' rua das Mminhas ao Rocio.Manoel Maria Amador

Está encarregadojda venda-oAvairo=uquemhim
' PÊE'CHBÇDÊlfsch? 'sr. Miguel Ferreira d'AraUJO

   

 

7¡ a 77. Rue du Theatre, PARIS
GUIA PRATIOO do Dlltllladcr e Calango FRANGO.

Escrevendo-se, assígnale a este Diario.

Soares, com quem os preten-

,dentes podem tractor.
ãOXXXOOXX.

já a fabricação da deliciosa*

ibebida, queé sem duvida o! A
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Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-
rão, pede aos seus ul“”s freguezes e ao publico em geral visi-
tem o seu estabelecimento para verem o grande sortldo que tem
em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-
mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de
todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade
em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400
500, 600, 700, 800, até 115.500 reis o metro. Alta novidade em
tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-
to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, orepon, zephir,
plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa
crua. Cassas lindissimas para blusas a 1.50 reis o metro. Com-
pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.
Cotins inglezes para fsfõs de creança. Sombrinhas de seda e al-
godão, alta novidade.

Camisolas, cachn-corsets, meias d'algodâo e Escocis para
homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-
partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,
pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-
peus para senhora e errançn, ultimos modelos' sedas, gazes plis-
sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-
vidade.

O mais completo sortldo em camisarla e
gravatarla.

Períumarla dos melhores auctores trance-
zes e lnglczes.

r l Sabonete IRENE, exclusivo desta casa,a 100
e s.


